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Este livro reúne os saberes do povo Galibi Marworno a respeito 
de um lugar de referência em seu território: o Lago Maruane. 
Um lugar cheio de histórias e mistérios, um ponto estratégico 
que marca um dos limites da Terra Indígena Uaçá e uma fonte 
importante de recursos para as comunidades no seu entorno. 
Apresentamos, neste livro, uma paisagem composta pelas 
histórias contadas pelos mais velhos e pelos desenhos dos mais 
jovens, trazendo também a visão dos agentes socioambientais 
indígenas, a partir do intercâmbio realizado no Lago Maruane, 
no âmbito do Projeto GATI – “Paisagens socioculturais: 
reconhecendo o Lago Maruane”.
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E ste livro apresenta um desdobramento do trabalho de pesquisa 
realizado no âmbito do projeto “Paisagens Socioculturais: 
reconhecendo o Lago Maruane através do manejo de 

pirarucu”, apoiado pelo Projeto Gati/Funai e desenvolvido pelos 
professores, estudantes, lideranças, agentes ambientais, contadores 
de histórias e pesquisadores indígenas Galibi Marworno, na aldeia 
Kumarumã, Terra Indígena Uaçá, município de Oiapoque/AP, fruto da 
parceria entre a Organização Indígena na Aldeia Kumarumã (OINAK) e 
o Iepé – Instituto de Pesquisa e Formação Indígena.

A iniciativa proporcionou um intercâmbio dentro da nossa terra 
indígena, que mobilizou estudantes, professores, lideranças e 
pesquisadores indígenas, voltado para o conhecimento da geografia 
física, histórica e sociocultural através de ações de gestão ambiental 
e territorial na Terra Indígena Uaçá. Os trajetos percorridos no 
intercâmbio abrangeram as antigas rotas utilizadas pelos mais velhos 
e outros lugares de referência simbólica para o povo Galibi Marworno. 
Apesar de algumas dificuldades que encontramos na execução do 
projeto, conseguimos chegar coletivamente a um acordo e montar 
uma equipe de aproximadamente 50 participantes indígenas para a 
expedição ao Lago Maruane, que ocorreu entre os dias 28 e 30 de 
abril de 2016.

O primeiro dia de atividades foi a realização de uma reunião entre 
os representantes da OINAK, do Iepé, professores e lideranças da 
aldeia para a definição dos participantes e das equipes de trabalho. 
O segundo e terceiro dia passamos no Lago Maruane, onde realizamos 
filmagens e registro de mitos e histórias contadas pelos mais velhos. 
O terceiro dia também foi de avaliação das atividades realizadas no 
lago. Durante os meses de maio e junho, realizamos a conclusão das 
entrevistas com os contadores de histórias, desenvolvidas na própria 
aldeia de Kumarumã. Nos meses subsequentes, foi feita a transcrição 
e tradução do material coletado e uma primeira organização das 
histórias contadas.
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Entre os dias 10 e 11 de outubro de 2016, a OINAK e o Iepé 
realizaram uma oficina de desenho e sistematização para finalização 
do projeto. Nessa oficina, contou-se com a presença de 37 
participantes, incluindo estudantes do ensino fundamental II, ensino 
médio, acadêmicos indígenas da UNIFAP, professores da Escola 
Indígena Estadual Camilo Narciso e agentes ambientais indígenas. 
Nessa etapa, o grande desafio era representar, por meio de desenhos, 
o que estava nos textos. No entanto, a oficina proporcionou a 
produção de muitos desenhos sobre o lago Maruane, principalmente 
dos seres sobrenaturais, das paisagens e de cenas das histórias, 
como também foi feita uma lista de todas as espécies que existem 
no Maruane e em seu entorno. Depois, os professores fizeram uma 
revisão nos textos já elaborados.

O resultado desta iniciativa de intercâmbio, pesquisa e sistematização 
de informações é aqui apresentada nas línguas kheuól e português. 
Nesse processo, contamos também com a dedicação do professor 
Leandro dos Santos, Karipuna, morador da aldeia Manga, em traduzir 
as histórias para a língua kheuól, e com a revisão dos professores 
indígenas Nordevaldo dos Santos e Isonildo Macial, ambos Galibi 
Marworno.

Nossa intenção é que esta produção sirva como material didático 
para as escolas indígenas de Oiapoque e também como instrumento 
de informação para os pesquisadores indígenas e não-indígenas, além 
de contribuir para o fortalecimento social, ambiental e cultural do 
povo Galibi Marworno.

Davi Felisberto dos Santos
Professor indígena da Escola Indígena Estadual Camilo Narciso

Aldeia Kumarumã
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A paisagem típica da região habitada pelos povos indígenas de 
Oiapoque é de savana alagada, banhada por quatro grandes rios, o Rio 
Oiapoque, o Rio Uaçá, o Rio Urukauá e o Rio Curipi, além de inúmeros 
afluentes, igarapés e lagos. 

Mas esse território é, antes de tudo, um espaço vivido. Nós 
possuímos um conhecimento refinado desta vasta região, tão rica e 
diversificada, que se revela nos nossos mitos e narrativas sobre esse 
lugar. Toda esta paisagem é habitada por seres humanos, animais e 
vegetais e também por seres do outro mundo, que se manifestam pela 
intermediação dos pajés. Um mundo predominantemente aquático, 
cuja cosmologia privilegia os seres sobrenaturais, os invisíveis, que 
habitam “o centro da mata e o fundo das águas”1.

Este livro reúne os saberes do povo Galibi Marworno a respeito de 
um lugar de referência em seu território: o Lago Maruane. Dedica-
se à descrição de uma paisagem por meio das histórias contadas 
pelos sábios, representadas pelos desenhos dos jovens e descrita 
também pela riqueza dos conhecimentos dos agentes socioambientais 
indígenas. Uma diversidade de narrativas que revelam um lugar cheio 
de histórias e mistérios, um ponto estratégico que marca o limite da 
terra indígena e que é também fonte de alimentos e outros recursos 
importantes para as comunidades no seu entorno. 

1	  VIDAL, Lux. “The Kuahí Museum: an insertion of the indigenous people of the Lower Oiapoque in the regional and national 
context “. In: Vibrant – Virtual Brazilian Anthropology, v. 10, n. 1. January to June 2013. Brasília, ABA.
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Os Povos Indígenas de Oiapoque

Na região do Baixo Oiapoque vivem quatro povos indígenas: Galibi 
Marworno, Karipuna, Palikur e Galibi Kali’na, que juntos totalizam 
mais de 7.000 pessoas, divididos em mais de 50 aldeias e localidades 
menores, nas terras indígenas Uaçá, Galibi e Juminã, demarcadas e 
homologadas, configurando uma grande área contínua, cortada a 
oeste pela BR-156 que liga Macapá a Oiapoque. 

Os quatro povos indígenas que habitam a região do baixo rio 
Oiapoque falam línguas aruak (os Palikur), carib (os Galibi Kali´na) e 
kheoul (os Karipuna e os Galibi Marworno). Falam também português 
e francês, aprendidos no processo de inter-relações com diferentes 
povos que, nos últimos 400 anos, transitaram por essa região de 
fronteira, considerando a proximidade com o que hoje se denomina 
Guiana Francesa.

Os Povos Indígenas do Baixo Oiapoque praticam uma economia 
baseada na agricultura (sobretudo a mandioca, a partir da qual 
produzem farinha e outros subprodutos), caça, pesca e coleta. Suas 
atividades são regidas pelas estações do ano (chuva e seca), ciclos 
que determinam a época propícia para o preparo das roças, plantio 
e colheita, assim como a disponibilidade de espécies de fauna e 
flora. Possuem refinado conhecimento da hidrografia e relevo, sendo 
capazes de identificar detalhes nem sempre visíveis nos mapas. 
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Os Galibi Marworno

Segundo os pesquisadores indígenas e não indígenas e antigos 
moradores Galibi Marworno, este povo se formou a partir da mistura 
de várias etnias indígenas, principalmente Maraon, que são citados 
por viajantes da região do Oiapoque desde o século XVII, e os Aruã, 
oriundos da ilha de Marajó que migraram no século XVIII em fuga 
das perseguições e explorações dos portugueses. Estes grupos, assim 
como Itoutan, Galibi e outros, passaram pela experiência das missões 
jesuíticas no século XVIII, nas quais muitos foram catequizados, e pela 
exploração de comerciantes no século XIX. 

As explorações, perseguições e escravização eram constantes 
nessa região, práticas que ficaram marcadas na memória deste povo 
que até hoje são contadas através das histórias dos mais velhos. As 
comunidades indígenas que se fixaram no Rio Uaçá reorganizaram 
seu modo de vida e organização social, cultural e econômica própria. 
Separados em grupos familiares extensos e nucleares, ocupavam as 
ilhas das savanas do Alto Rio Uaçá.

De acordo com o depoimento de alguns habitantes da aldeia 
Kumarumã, como o cacique Paulo Roberto da Silva, e do ex-cacique, 
Felizardo dos Santos, quase todas as ilhas ao longo do alto rio Uaçá 
eram locais de moradias de famílias que tinham uma organização 
própria e uma alimentação baseada na caça, peixes e frutas. Havia 
famílias que moravam mais abaixo do rio, perto dos lagos e igarapés, 
e outras acima do rio, nas cabeceiras perto das cachoeiras. Por isso, 
quando foi formada a aldeia Kumarumã havia a denominação de 
munlaho e munãba, ou seja, pessoal de baixo e pessoal de cima.

Com a chegada do Serviço de Proteção ao Índio – SPI, na década 
de 40 do século XX, iniciou-se uma atividade de assistência e tutela 
em relação aos índios da região. No caso dos Galibi Marworno a ação 
ocorreu no sentido de concentrar todas as famílias, que até então 
viviam separados ao longo do alto rio Uaçá, num único aldeamento 
denominado Santa Maria, hoje denominado de Kumarumã. Ali, por 
mais de duas décadas o SPI implantou uma escola onde o uso do 
idioma português era obrigatório e a língua kheuól proibida, também 
sendo instituído o respeito aos emblemas nacionais, como o Hino 
Nacional e o hasteamento da bandeira do Brasil. 
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No início, houve certa resistência por parte de algumas famílias, pois 
foi difícil convencê-las a deixar os seus ambientes de origens, casas, 
roças e suas plantações, mas aos poucos foram se mudando para o 
novo aldeamento. Nesta perspectiva, a população Galibi Marworno 
vivia dispersa em várias ilhas ao longo do rio Uaçá, mas hoje a maioria 
se concentra na aldeia Kumarumã, contando com o apoio de alguns 
órgãos públicos, por exemplo, escola, posto de saúde, igrejas católicas 
e evangélicas.

Houve um grande crescimento da população nas últimas décadas, 
devido que muitos começaram a trabalhar, estudar, casar e ter 
filhos. Em dezembro de 2014, conforme os dados da FUNAI – ADR 
Oiapoque, a população chegou a 1.749 pessoas que moram dentro 
da aldeia, porém existem os que residem fora da aldeia. Hoje existem 
aproximadamente 400 moradias ocupando quase toda a ilha e 
praticamente não há espaço para a construção de novas casas. As 
casas recém-construídas são todas de alvenaria e há moradores que 
estão se desfazendo das antigas casas de madeira para seguir este 
modelo. Com o crescimento da aldeia, recentemente pequenos grupos 
familiares iniciaram um processo de dispersão, abrindo mais seis 
aldeias ao longo do alto rio Uaçá, nos locais das antigas habitações de 
seus antepassados.
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A gestão ambiental das terras indígenas

A implementação das ações prioritárias do Programa de Gestão 
Territorial e Ambiental das Terras Indígenas do Oiapoque (PGTA) 
tem revelado uma carência de envolvimento dos jovens na gestão 
do território e relativamente baixo conhecimento do ambiente e da 
história de seus povos e Terras Indígenas. As atividades de elaboração 
do etnozoneamento executado entre 2013 e 2014, com foco nas 
comunidades, revelaram um desconhecimento dos jovens com relação 
ao território, às rotas percorridas no passado recente, o tempo 
mitológico e as referências históricas associadas aos lugares. 

Dentro deste contexto, o projeto Paisagens socioculturais: 
reconhecendo o lago Maruane, que deu origem a este livro, buscou 
proporcionar o contato de professores, lideranças, agentes ambientais 
e outros conhecedores do ambiente e cultura da TI Uaçá com jovens, 
em processos de aprendizagem, através de visitas a lugares que são 
referências históricas e culturais dentro do território ocupado pelos 
povos indígenas do Oiapoque.

Segundo o agente ambiental Adailson dos Santos Narciso, “tem 
muitos jovens que não conhecem o lago, mas eles precisam conhecer, 
ver a realidade, ver a distância do Kumarumã até lá. Poder ver de perto, 
com os próprios olhos, pois isso é importante para eles e para nós.” 

E para o professor Nodervaldo dos Santos, esse exercício de 
colocar os jovens em contato com as narrativas dos sábios mais 
velhos e com os lugares de referência no seu território é muito 
importante: “Os nossos velhos são arquivos de histórias, são geógrafos 
e cientistas dentro do seu mundo de conhecimento, conhecem o 
espaço, as plantas medicinais e outras questões. Temos que valorizar 
isso.”
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O lago Maruane
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O descobrimento do lago Maruane

Segundo o senhor Roberto Forte, antigamente o lago Maruane 
era um grande ninhal de pássaros e aves (como garças, maguari, 
mergulhão, carará, entre outros) e os nossos antigos avós e tataravós 
descobriram este lago através destas aves. Como? Durante o período 
da desova viram que todo dia muitos pássaros ou aves faziam 
linhas no céu voando em direção a este lago. Certa vez decidiram 
ir acompanhar e verificar aonde que eles iam. Estes pássaros os 
levaram até o lago Maruane e ao se aproximar do lago desde 
longe ouviram o barulho deles e se depararam com uma grande 
quantidade de pássaros e aves voando no lago todo. Nossos antigos 
juntaram muitos ovos de garça, maguari enchendo vários paneiros 
(khukhu). Nesse tempo era khukhu e não isopor como hoje.
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KUMÃ IE DEKOVUI LAG MAHUEN

Ghãmun Hobé hakõte, ki tã dji lõtã 
lag Mahuen a te un ghã nik dji boku 
zibie i sa zibie-iela a te zeghet, ghãgoje, 
ahekua, plõjo. I no ãsie ͂ ghãpapa-iela, 
ghãpapa dji no ghãpapa-iela dekuvui 
sa lag-la kã ie ue sa zibie-iela. Kumã? 
Lãdã sezõ ki jibie-iela te ka pon, mun 
lõtã-iela fãtãsiõ ki xak ju boku zibie te 
ka fe lin lahosiel ie te ka ale la djiheksiõ 
dji sa lag-la. Un bõ ju ie deside ku͂dji sa 
zibie-iela. Sa zibie-iela pote-ie juk la lag 
Mahuen i kã ie hive phóx dji lag-la djipi 
lue ͂ ie tãde boku the ͂ ie ue ghã kãtxite 
dji zibie te ka vole lãdã lag-la. Mun 
lõtã-iela hamase boku djize zeghet, 
ghãgoje ie ple ͂ tahot khukhu, sa tã-la a 
te khukhu a pa te izopo kumã jodla.
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A origem do lago Maruane
Conforme conta o sábio Galibi Marworno, senhor Roberto Forte, 

o lago Maruane faz parte de um conjunto de lagos, localizados na 
margem direita do rio Uaçá. O Maruane é um pedaço ou um braço 
dos outros lagos. Ele conta que primeiramente nasce o lago Konopô, 
um lago invisível, perigoso e muito difícil de chegar, localizado a leste 
de Kumarumã (entre a ponta do mosquito e o Encruzo)2. Deste lago, 
nasce tipo um braço (uma passagem) que veio subterraneamente e 
varou em certo lugar, formando outro lago que hoje chamamos de 
lag pihai. Depois, ele desapareceu e continuou por baixo da terra. 
Veio de novo e saiu em outro lugar e ali formou um grande lago 
denominado hoje de Maruane. Em seguida, veio por debaixo d’água 
e reapareceu num local chamado Turiá, formando um lago também, e 
sumiu e reapareceu mais uma vez, formando o lag Txi Savan, e ainda 
desapareceu e reapareceu mais na frente formando o lag Agami ,͂ até 
que foi embora subindo e acompanhando o rio Uaçá. Mas depois 
disso, o lag Agami  ͂some de novo e reaparece formando o lag Karu͂bé, 
depois deste desaparece e surge formando o lag Uasei, em seguida lag 
Ahapapa, e termina no lago Bua Pagai. Depois deles, é só terra firme, 
montanhas e florestas, por isso que depois entrou debaixo dessas 
florestas, montanhas e sumiu, ninguém sabe para onde que ele foi.  
O senhor Roberto conta que o lago Maruane só termina no último 
lago que foi citado, pois todos esses lagos estão alinhados, um está 
ligado ao outro. É uma linha de lagos que começa no Konopô e 
termina no Bua Pagai. 

“O lago Konopô e o Maruane são dois irmãos que comandam a 
região leste do rio Uaçá” 

(Roberto Forte)
2	  Contaremos a história do Lago Konopô mais adiante.
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O senhor Augusto César Narciso Charles concorda com essa 
descrição. Segundo ele, não dá para falar do lago Maruane sem 
mencionar os demais lagos da região do rio Uaçá, pois ambos estão 
interligados por uma passagem debaixo d’água. Eu perguntei a ele 
como assim interligados? Ele me disse que existem três grandes 
lagos em nossa região do rio Uaçá que ele designou como “países”, 
que são: Konopô, o lago encantado, cheio de mistérios, perigoso e 
invisível, ao qual talvez somente os pajés conseguem chegar pois um 
dos seus “donos” é a cobra grande. O segundo é o lago Maruane.  
E o terceiro é o lago Marapuruá, que também é encantado e perigoso, 
cujo “dono” é o Yakaikani, além do ghã papa kaimã, ghã papa makak, 
ghã papa guarib, ghã papa totxi, ghã papa kabasu. Esses cinco últimos 
“donos” são os que aparecem nas barreiras para impedir de chegar 
no lago. Conforme Augusto, são esses “donos” que decidem se vão 
autorizar ou não a entrada de pessoas no lago e quanto tempo devem 
permanecer em seus territórios.
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Os donos do lago Maruane

O Sr. Augusto César compara essas entidades sobrenaturais às 
grandes autoridades do nosso mundo. Ele disse que é equivalente a 
quando queremos entrar na casa de uma grande autoridade, onde há 
policiais ou guardas por todo o lado que fazem a segurança do dono 
da casa. Você enfrenta a primeira barreira. Se eles te autorizarem, você 
passa e te mandam falar com outras pessoas, senão autorizarem você 
volta. “É assim que esses seres são, você só entra nesses lagos se a 
“mãe” ou “dono” permitir” (Augusto).

Além desses três lagos, existem outros menores e todos eles estão 
interligados, ou seja, existem caminhos subterrâneos que ligam eles 
um ao outro e é através desses caminhos que os “donos” dos lagos 
circulam. Foi justo por um desses caminhos que a mãe da piranha 
saiu do lago Maruane e se mudou para o lag pihai, mas ainda tem 
épocas que ela passa no Maruane. Por isso, esses seres são vistos em 
um determinado lugar, de repente somem, e reaparecem de novo em 
outro lugar. 

Conta o Sr. Augusto que os “donos” do lago Maruane são a cobra 
grande e a piranha grande. Esses bichos não aparecem a qualquer 
momento no lago, eles costumam aparecer durante a lua cheia e a 
nova, principalmente quando surgem alguns temporais, pois nesses 
períodos da lua a maré é forte para eles. Por isso, alerta para termos 
cuidado durante essas épocas. Conta que não existe somente uma 
cobra grande no lago, mas sim mais de uma. Explica que tem o macho 
e a fêmea e eles moram debaixo da ilha que fica no lago. 
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O senhor Augusto aponta também que o lago possui outro mistério: 
um grande poço que existe bem no meio do lago, este poço é uma 
porta de entrada e saída desses “donos”. Ele conta que certa vez, 
no começo do verão, foram pegar pirarucu de arpão no lago e não 
era muito fundo... Seu amigo, de nome Legário Nunes, arpoou um 
pirarucu que correu para esse poço, quase levando-o junto. Tiveram 
que correr para cortar a linha do arpão, pois parecia ser muito fundo. 
Isso já aconteceu com muitos pescadores, inclusive com os pescadores 
não indígenas do Cassiporé, que certa vez arpoaram um filhote no 
lago e ele correu para este poço até que arrebentou a linha do arpão. 
“Mesmo no verão, nesta área sempre está o Fundo”, afirma.

Existe também a mãe dos pirarucus, que é uma grande cobra. Essa 
cobra possui as seguintes características: metade cobra e metade 
pirarucu, ou seja, a parte da cabeça é pirarucu e a do rabo é cobra.

Há ainda a “mãe” dos tracajás que também é metade tracajá e 
metade cobra. E existe a “mãe” dos tucunarés, que é um grande 
tucunaré: Iuanaú. 

Conforme o Sr. Augusto, o Maruane tem vários outros “donos” 
desconhecidos que são grandes peixes. Geralmente quando vamos 
pra lá e ficamos num certo ponto, bem próximo ao lago, para passar 
a noite, podemos ouvir grandes peixes boiando no lago e até mesmo 
barulhos estranhos, tipo trovões dentro da água.
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MET-IELA OU MÃMÃ-IELA DJI LAG MAHUEN 

– Ghãmun Agux ka kõpahe sa mamã bét-iela ãke sa ghã ghã blãng-
iela dji no tã. Li dji ie fika ãke kumã kã no le ãthe la kaz dji un ghã blãng, 
kote li gãie ͂ boku lapolis ki ãtuhe sa blãng-la so kaz i sa lapolis-iela a ie 
ka veie sa met kaz-la. U ka kõthe phomie bahaj. Si ie bai to lapemi, u ke 
pase i ie ke voieu koze ke uot mun, me ͂ se ie pa bai lapemi ie ka fe u tone ͂. 
A kõsa sa mamã bét-iela fika, u ka sél ãthe la sa lag-iela se mamã ou 
mét lag-iela bai to lapemi.

– Aphue sa thoa lag-iela, li gãie ͂ osi tahót uat txi lag i ie tut kõthe la ie 
kopãie ͂, gãie ͂ ghã xime ͂ ou paxaz ãba late-la ki ka kõthe-ie un pu uót i a 
lãdã sa xime ͂-iela ki mamã lag-iela ka maxe. Lãdã un xime ͂ dji sa ki mamã 
pihai-la sutxi dji lag Mahuen li ale pu lag pihai, me͂ gãie ͂ tã ki li ka pase 
la lag Mahuen. A pusa, sa bét-iela detã mun ka ue-ie un kote, djila ie ka 
djispahet, ie ka hupahet ãko uat kote.

– Agux ka hakõte ki sa mamã-iela dji lag Mahuen a ghã papa kulév 
i ghãpapa pihai. Sa bét-iela pa ka pahét ne ͂pót mamã la lag-la, ie kõtã 
pahét la lalin oplen i lalin nuvél, suto kã li ka pahét un ghã move tã, 
paski lãdã sa mamã-iela dji lalin-la lamahe-la ka pi fo pu ie. Apusa, no 
be ͂zue ͂ gãie ͂ ãtãsiõ lãdã sa sezõ-iela. Agux dji osi ki pa gãie ͂ selmã un gho 
kulév la lag Mahuen, me ͂ ui pi boku. Li dji ki gãie ͂ mal i fimél i ie ka hete 
ãba sa zile ki gãie ͂ lãdã lag-la.

– Ghãmun Agux hakõte osi ki sa lag-la gãie ͂ uat seghe: gãie ͂ un gho pi 
bie ͂ la mitã sa lag-la, sa pi-la a un lapót kote sa bet-iela ka ãthe i kote ie 
ka sotxi. Li dji ki un fue, la kumasmã botã, ie ale pexe txuhi dji apõ la lag 
Mahuen i sa sezõ-la lag-la pa te fõ. So kamahad, ie ka aplel Legário, li 
apone ͂ un txuhi i sa txuhi-la kuhi i li ãthe lãdã sa pi-la, tximoso li te hale sa 
mun-la pu ofõ. Demesi ie kuhi vit pu kupe lin apõ-la, paski pi-la te ka pahét 
télmã fõ. Sa deja fét ke boku pexkado e ͂dje ͂ i bhezilie ͂ dji Kaxipu, ki un fue osi 
ie apone ͂ un tox la sa lag-la i sa gho puasõ-la kuhi pu sa mem pi-la juk kote 
lin apõ-la kase. Agux dji: “Mem la botã sa kote-la ka hete bie ͂ fõ”.
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– Gãie ͂ osi mamã txuhi-iela, ki a un gho kulév. Sa kulev-la so tét a txuhi 
i so latxo a kulev mem.

– Gãie ͂ ãko mamã tauahu-iela ki so mitã a tauahu i mitã a kulév. I li 
gãie ͂ mamã kunani-iela, ki a un ghãpapa kunani.

– Ghãmun Agux hakote ki Mahuen gãie ͂ tahót uat mét ki mun pa konét 
a tut kalite ghãpapa puasõ. Detã kã ie ka ale laba ie ka hete un kote, bie͂ 
phóx dji lag-la, pu no pase nuit-la, lãdã sa nuit-iela ie ka tãde puasõ ki 
gho ka flote lãdã lag-la i juk the ͂ djifehã ãke lohaj ofõ djilo dji lag-la ie 
deja tãde.

Cuidados e respeitos

O senhor Augusto alerta que ao chegar no lago tem que tomar 
cuidado e ter bastante respeito: não fazer muito barulho, não pular no 
lago, não jogar sangue de macaco, etc., pois tudo isso pode chamar a 
atenção dos “donos do lago” e causar uma grande tempestade.  
Outro cuidado é não dormir dentro do lago, mas sim no campo 
(savan). E nunca devemos ir sozinhos ao lago, é preciso sempre levar 
um ou dois companheiros. 

O senhor Augusto alerta que o lago Maruane é cheio de mistérios, 
quando ele vai lá pescar pirarucu, tracajá e jacaré sempre vai 
acompanhado de dois ou três companheiros. As armas que eles levam 
são: espingarda, tapuá, arpão e zagaia.
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O lago Konopô
Conta o senhor Augusto que durante uma conversa com o pajé José 

Andrade (Leve ͂), da aldeia Kumarumã, ele lhe contou a história de um 
antigo pajé que conseguiu chegar e entrar no lago Konopô. Depois 
dele, muitas pessoas já tentaram, mas ninguém conseguiu chegar. É 
muito difícil, antes de chegar lá você encontra muitas barreiras, que 
são os guardas do lago. Nas palavras do senhor Augusto:

Antigamente havia um grande pajé, por nome Prokó, que conseguiu 
sair do lago Konopô, juntamente com cinco amigos. Eles foram em três 
canoas, dois em cada uma. Passaram-se três dias até chegar lá, mas antes 
de se aproximar do lago o pajé pediu para que parassem e ele começou a 
cantar. Depois pegou e assoprou a água diante dos cinco companheiros. 
Em seguida, ele desceu e andou por cima da água, se afastou um pouco, e 
mergulhou profundamente: foi falar com a “mãe” do lago. 

Depois disso, eles continuaram a viagem e passaram ainda duas 
noites até chegar numa entrada de um igarapé. O pajé disse aos 
demais: “agora vamos passar por uma barreira, esse é o primeiro 
guarda do lago, não fiquem com medo”. Apareceu, então, um jacaré 
gigante (ghã papa kaimã) bem na frente deles... O pajé pegou o seu 
tauari, fumou e defumou bem a água e o enorme jacaré mergulhou 
imediatamente. Assim foi que eles conseguiram passar com suas 
canoas por cima dele, e continuaram a viagem.

Mais na frente, apareceu a segunda barreira: uma cobra grande 
(ghã papa kulev). O pajé imediatamente assoprou a água e a cobra se 
levantou, fazendo como se fosse uma grande porta. Com muito medo, 
passaram por debaixo dela. Um pouco mais adiante, encontraram a 
terceira barreira: um enorme sangue-sugue (ghã papa ata). O pajé 
assoprou de novo a água e o sangue-sugue se levantou igual a uma 
rede de dormir e de novo conseguiram passar debaixo dele. Na quarta 
barreira, chegaram aos “policiais”, agora já dentro do lago. 



31

De repente, algo passou por debaixo das canoas deles como se fosse 
a luz de uma lanterna que vinha recepcioná-los e quando olharam na 
água viram que era um pirarucu enorme (ghã papa txuhi). Assustaram-
se, mas logo depois ele foi embora. Então, eles decidiram dormir ali.

Quando chegou a noite, o pajé disse: “vou conversar com a “mãe 
do lago” (mãmãlag)” e pediu que os companheiros o levassem até 
certo ponto. Fizeram um caminho e foram através dele. Mas quando 
perceberam, no meio do lago havia algo parecido com uma pedra 
grande. O pajé começou a assoprar a água, andou por cima da água 
e foi até a pedra grande. Pisou em cima dela e na mesma hora o 
que parecia ser uma pedra foi para o fundo com o pajé. Os seus 
companheiros ficaram com muito medo. 

A meia noite ele voltou. Chegou são e salvo, a sua roupa estava 
toda enxuta. Ao chegar, reuniu seus companheiros e disse: “amanhã 
nós temos que matar somente seis pirarucus, sendo dois em cada 
canoa, mas com uma condição: vamos matar esses pirarucus, fazer 
um caminho na terra que tem aqui nas margens do lago, e por esse 
caminho vamos puxar os pirarucus lá dentro da mata e prepará-los 
(tirar a pele, tirar as bandas e salgar), em seguida temos que cavar um 
buraco e jogar dentro todos os buchos, pele ou escama, tudo que não 
vamos aproveitar do pirarucu vai ter que ser enterrado e muito bem, 
pois a “mãe do lago” não gosta desse cheiro”. 
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Após o aviso, os seus companheiros, ainda assustados, 
concordaram. No dia seguinte, apareceram para eles muitos pirarucus, 
assim como cardumes de aruanã e, pegando os arpões, em poucos 
minutos já mataram seis. Somente seis, pois foi a quantidade que 
tinham sido autorizados a matar, deixando o resto que a cada 
segundo parecia que aumentava mais. Pegaram os pirarucus e 
fizeram conforme havia ordenado o pajé. O pajé, como líder, disse: 
“vamos dormir aqui essa noite e de manhã cedo vamos embora”. Ao 
amanhecer, embarcaram bem cedo em suas canoas e voltaram para as 
suas casas. Durante esse retorno, não encontraram nenhuma barreira 
como na ida, o tempo estava bem calmo, o caminho por onde foram 
estava bem limpo, parecia que alguém tinha limpado na frente deles 
e, assim, voltaram tranquilamente.

O senhor Augusto disse que a “mãe do lago” Konopô é um pirarucu 
enorme, é ali que ele mora. Além deste tem também ghã papa lulev, 
ghã papa ata, ghã papa kaimã, entre outros. Esta equipe de pessoas 
foi a única que conseguiu chegar neste lago. Após esta, muitas 
pessoas tentaram ir lá, até os pajés nos tempos atuais tentaram, mas 
até agora ninguém conseguiu chegar neste lago.
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As ilhas que andam no lago Maruane

 O senhor Augusto conta que atualmente existem três ilhas que 
andam no lago Maruane, mas antigamente elas não andavam, elas 
costumam surpreender algumas pessoas... Aparecem de manhã no 
meio do lago, mais tarde estão em lugares diferentes, no dia seguinte 
amanhecem já em outro lugar e no outro dia podem sumir. Essa 
mudança de lugar ocorre com frequência e de forma rápida. Essas 
ilhas são compostas por aningas e algumas pequenas árvores e podem 
andar mesmo quando o tempo está bem calmo. 

Conta o Sr. Augusto que este é um dos sinais de que o lago tem 
“dono” e que está presente naquele momento. Ele ainda comenta que 
é a mãe das piranhas que move essas ilhas de um lugar para outro, e 
o nome dessa piranha grande se chama penepeneru, e é ela também 
que faz a limpeza no lago quando está sujo ou cheio desses barrancos 
e thamãixevuet.

Este fenômeno das ilhas que andam foi observado durante as nossas 
atividades de execução do Projeto Paisagens Socioculturais. Quando 
estávamos no lago Maruane, nos dias 28, 29 e 30 de abril de 2016, 
esse fato aconteceu e toda a equipe de aproximadamente 50 pessoas 
que estavam lá puderam presenciá-lo. 
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Aconteceu o seguinte:

Fomos ao lago no dia 28, em 10 voadeiras. Ao chegar lá, 
percorremos de motor o lago todo. Algumas pessoas começaram 
a atirar nos pássaros com espingarda e a noite houve uma grande 
tempestade (trovão, relâmpago, chuva forte e vento), a noite toda 
choveu na região do lago e todos da equipe puxaram os plásticos para 
se protegerem. 

Ao amanhecer, no dia seguinte, a chuva já estava diminuindo e 
alguém acordou primeiro e se deparou com duas ilhas dentro do lago 
e gritou para os demais: “Acordem! Vejam só essas ilhas dentro do 
lago”. Quando ouvimos esta voz, saímos debaixo do plástico e vimos 
que realmente era verdade. Segundo o senhor Roberto Forte (contador 
de histórias) que estava na equipe, isto aconteceu porque fizemos 
muito barulho no lago através da zoada dos motores, tiros e gritos. 
Ele nos disse que não houve respeito ao lago e um dos “donos” não 
gostou, por isso causou essa grande tempestade.
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História da ilha ghãgoje,  
a ilha que anda no lago Maruane

Conta o senhor Roberto Forte que a ilha ghãgoje (ilha do maguari – nome 
dado porque tinha muito maguari morando ali) é a ilha que hoje fica no 
meio do lago Maruane, mas antigamente ela se movia dentro do lago 
e metade dela foi devorada pelas piranhas sem guelras que vivem no 
lago. Esta ilha não estava no local que se encontra atualmente, estava 
no canto do lago. Com o passar dos tempos, foi mudando de posição 
e local, veio para o centro do lago e ali ficou. Então, por quê antes se 
movia e hoje não? Pois antigamente havia um “dono” ou “mãe” que 
morava debaixo dela... Tinham muitas aves que desovavam ali, ou 
seja, era um ninhal de garças, de maguari, mas quando a “mãe” que 
morava ali foi embora, a ilha ficou parada no mesmo lugar até hoje.  
A “mãe” que morava debaixo dessa ilha era uma grande cobra. A 
saída deste “dono” foi porque muitas pessoas começaram a frequentar 
direto o lago, principalmente não indígenas que vinham pelo rio 
Caciporé e isso acabou expulsando-o dali.

IXTUA DJI ZILE GHÃGOJE, ZILE KI KA MAXE LADÃ LAG MAHUEN

Ghãmun Hobé hakõte ki sa zile ghãgoje (nõ ki mun tã dji lõtã-iela 
mete la sa zile-la, paski li te gãie ͂ boku zibie ghãgoje te ka hete la sa zile-
la) a un zile ki gãie ͂ lãdã lag Mahuen, me ͂ tã dji lõtã sa zile-la te ka maxe 
lãdã lag-la juk kote un ju un ban pihai sã zui ki te ka hete laba ie mãje un 
pedas dji sa zile-la. Sa zile-la pa te la kote jodla i fika, i te la un kue͂ dji 
lag-la. Aphue boku tã, li xãje dji plas, i vini  ͂pu mitã dji Mahuen la i hete. 
E ͂be pu kisa ãvã li te ka maxe i jodla li pa ka maxe ãko? Paski tã dji lõtã 
li te gãie ͂ un “mét” ou un “mamã” ki te ka hete ãba li. Te gãie ͂ boku zibie 
ka pon la sa zile-la, a te un zile kote zeghét i ghãgoje te ka pon, me͂ kã 
“mamã-la” sotxi dji ãba zile-la li ale uat kote i zile-la hete la mem plas-
la juk jodla. Sa mamã ki te ka hete ãba sa zile-la a te un gho kulév. Sa 
mamã-la sotxi paski boku mun kumase ale la sa lag-la, pi fo a bhezilie͂ ki 
te ka vini  ͂dji lahivie Kaxipu, sa bagaj-iela oblije sa mamã-la sotxi dji la. 
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As piranhas que devoraram a ilha  
no lago Maruane

Segundo o Sr. Augusto, dentro do lago Maruane existe uma ilha na 
qual, antigamente, muitos pássaros (garças e flamingos) dormiam. 
Certa vez, nossos antigos foram lá para atirar nesses pássaros e tirar 
“panax” (são as penas que ficam nas costas dessas aves). De longe, 
puderam ouvir o barulho e ao chegar lá se depararam com uma 
grande quantidade dessas aves e começaram a atirar com espingarda. 
Os pássaros caíam em vários lugares, em dois ou três a cada tiro, 
inclusive muitos caíram na água. 

Aquele sangue foi se espalhando na ilha e na água, com isso a 
ilha começou a tremer, as pessoas puderam sentir esse tremor e 
perceberam que a água de repente ficou muito suja e entenderam 
que era algo monstruoso que vinha chegando e que isso não era 
bom, então disseram uns aos outros: “vamos juntar somente alguns 
pássaros, tirar as “panaxas” e sair fora deste lugar o mais rápido 
possível”. No entanto, saíram, atravessaram o lago e foram para o 
campo em direção ao pôr do sol. Chegando lá se esconderam, pois 
parecia mais seguro. 
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Mais tarde um pouco, começou a surgir trovão, relâmpago, 
vento forte e chuva, muita chuva naquela região do lago. Com esse 
temporal, a noite chegou mais cedo e as pessoas tiveram que passar 
a noite naquele lugar onde se esconderam. Ao amanhecer tudo 
estava calmo e saíram devagar no lago e toda a água do lago estava 
completamente suja e foi aí que perceberam que a metade da ilha 
que está no lago tinha desaparecido. Ficaram assustados, não se 
aproximaram e voltaram rápido para suas casas. Eram as piranhas sem 
guelras, as mais perigosas da região, que tinham devorado a ilha.

Antigamente, existiam muitos desses tipos de piranhas no Maruane. 
As pessoas contam que quando passavam no lago, elas roíam seus 
remos, canoas, etc. Era perigoso passar nesse lago, principalmente 
logo no início, quando foi “descoberto”. De acordo com o senhor 
Augusto, hoje essas piranhas se mudaram para o lagpihai (lago da 
piranha), localizado um pouco abaixo do Maruane. Essa mudança 
ocorreu devido a que muitas pessoas começaram a frequentar o lago, 
causando perturbação a “mãe” das piranhas e ela se mudou para lá e 
todas as piranhas sem guelra também foram junto.
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As características da “mãe” das piranhas são as seguintes: é uma 
piranha enorme, o seu corpo é dividido ao meio, a parte da cabeça é 
piranha, mas a parte do rabo é cobra. Seus dentes são bem brancos 
que podem devorar algo de tamanho maior em questão de segundos. 

Ele diz que assim também são os “donos” ou “mães” das espécies 
de peixes (tucunaré, topoio, pirarucu), jacaré, tracajá, etc.. Possuem 
essas características, por exemplo, cabeça de tucunaré e rabo cobra, 
cabeça de topoio e rabo de cobra, cabeça de pirarucu e rabo de cobra, 
e esses bichos possuem um cheiro de pitiú bem forte e existe na 
pele deles aquele limo e alguns bichinhos, então tudo isso atrai todo 
tipo de peixes e animais. Por isso, os lugares que tem bastante peixe 
geralmente costumam estar junto desses bichos.



39

Os caminhos para chegar no lago Maruane

O senhor Augusto começou a frequentar a região do lago Maruane 
desde a sua adolescência, ele ia com seu finado pai. Segundo ele, 
antigamente este lago era por onde passava um dos caminhos que 
dava acesso à vila do Cassiporé. Os Galibi Marworno usavam este 
caminho para ir até a vila vender seus produtos e comprar alguns 
alimentos industrializados. Hoje em dia, ele só vai lá para pescar, 
durante o inverno.

Ele lembra que hoje há dois caminhos que dão acesso ao lago 
Maruane: um fica bem em frente ao igarapé do Tipoca e o outro mais 
abaixo um pouco. Mas antigamente havia um caminho que ficava no 
lugar chamado xauahi, área um pouco acima do Tipoca. Ele relata 
que este caminho foi feito na época do SPI (Serviço de Proteção ao 
Índio) pelos índios. Conta que eles tiveram que escavar com enxada ou 
picareta e foice, desde a margem do rio Uaçá até o igarapé do lago 
Maruane e levaram vários dias para concluir o caminho. Atualmente 
este caminho está fechado.
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Preservando o 
lago Maruane 
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Importância socioambiental do lago
O Lago Maruane tem uma importância muito grande para todos os 
povos indígenas que convivem nesta terra indígena. Ele tem muitas 
riquezas, é um lago grande que a gente preserva desde o tempo 
dos nossos antepassados, para nós hoje e para os nossos filhos e 
netos que ainda estão vindo. Porque lá tem de tudo, têm ninhais de 
pássaros, pirarucu, tracajás, peixes, enfim, muitas espécies. Ele é 
muito rico também de açaí, ao redor dele.

Por isso que é importante nós fazermos a fiscalização todos os anos 
no lago, para não entrarem pessoas não indígenas e levarem para 
fora o que é nosso. Só não chegamos agora no tempo do verão 
porque fica seco, somente o pessoal (não-indígena) do Cassiporé 
que consegue chegar nesta época do ano. Tem muita invasão. Eles 
vão lá pegar ovos tracajá, peixe, pirarucu. Tem muita invasão porque 
a gente não consegue chegar no lago. Só de janeiro até junho a 
gente consegue chegar, mas depois não. Por isso a gente luta pelo 
Maruane, para não faltar nada para a nossa terra, para termos 
no futuro. Estamos pensando no futuro dos nossos netos. Eu, como 
agente ambiental, enxergo este lado.

Adailson dos Santos Narciso
Agente Ambiental Indígena

Nós estávamos repassando para os alunos novatos, pois era a 
primeira vez que saiam e chegavam lá no lago. Teve um jovem que 
deu até um nervoso nele, ficou tremendo porque nunca tinha visto 
o lago. Mas agora está conhecendo. Esse lago é muita riqueza de 
espécies e alimentação. Têm peixes, pirarucu, tracajá, tucano, 
macaco, então isso é biodiversidade, tem demais! Antes tinha ainda 
mais, hoje em dia não tem quase ninhal lá porque criou população 
de repente e os bichos foram embora para mais longe. 

Os donos também ajudam a preservar o lago. Eles estão 
acostumados com nós, senão quem chegava já nem voltava mais. 
Também tem um pessoal que não vai porque fica com medo deles. 
O dono fica lá protegendo o lago, dia e noite. Faz monitoramento 
também.

Manoel Severino dos Santos 
Agente Ambiental Indígena
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Do meu ponto de vista, como agente ambiental, acho que foi muito 
importante a viagem que fizemos no lago porque juntamente com os 
alunos e professores pudemos valorizar esse espaço que nós temos. É 
um lugar muito rico, têm várias espécies, de mata silvestre também, 
as aves fazem seus ninhos... Para termos um futuro melhor daqui 
para frente, para nunca acabar, para que as gerações que estão 
vindo nunca percam esse lago, precisamos preservá-lo, para que as 
novas gerações tenham como conhecer essas espécies de animais. 
Como na época de verão não conseguimos chegar até o lago, é a 
época em que dedicamos a sua preservação, é quando os animais 
colocam os ovos, eles podem nascer e se multiplicar. Também 
tiveram muitos alunos que nunca viram o lago e este dia puderam ver 
e conhecer o lago pela primeira vez, para ouvir também as histórias e 
contar para os outros alunos como ele surgiu. 

Lázaro Getúlio dos Santos 
Agente Ambiental Indígena
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Riscos, invasão e os impactos da  
presença dos não-indígenas

O senhor Roberto Forte conta que antigamente quando o lago 
Maruane foi “descoberto” havia muitos peixes. Nesse tempo, a 
Terra Indígena ainda não tinha sido demarcada e muito menos 
homologada. Nessa época, muitos não indígenas frequentavam 
constantemente o lago, eles vinham pegar pirarucu e jacaré em 
grande quantidade. Os indígenas só vinham de vez em quando... 

Depois que esta terra foi demarcada esse tráfego diminuiu um 
pouco. E hoje muitas pessoas, principalmente esses jovens, não 
conhecem como é o Maruane. Agora viemos no verão, não tem chuva. 
Se fosse no inverno, com um temporal aqui estaria fazendo grandes 
ondas e você quase não conseguiria atravessar o lago. De canoa 
pequena, nem pensar em sair no lago. `

Tinham muitos peixes aqui, piranhas, topoios grandes. A gente 
puxava muito aqui antigamente e até hoje. E às vezes a gente ainda 
puxa aquelas piranhas sem guelras. Essas piranhas existem aqui no 
Maruane e no lago Pihai. Tem um braço desse lago que é um igarapé 
que começa bem na margem do Maruane e vai embora até o lago 
Pihai. É por esse caminho que a ‘mãe” das piranhas sem guelras foi 
embora e é lá que ela mora agora.
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Sobreposição com o Parque

O lago Maruane era a rota mais próxima de Kumarumã para o 
intercâmbio de tudo: trabalho, comércio, festa e até relações de 
casamento. Hoje em dia, o lago é mais usado para pesca, até 
mesmo para pesca predatória sem permissão da população. Está 
muito sujeito à invasão. Por isso, existe interesse do Parque Cabo 
Orange e dos povos indígenas de fazer o uso, de fazer o manejo 
e de proteger para evitar algumas ações predatórias que possam 
intensificar ainda mais os impactos ambientais que ocorrem lá. 

O lago Maruane é uma área de difícil acesso, o acesso é mais fácil 
no período chuvoso em que a água cresce, mas no período da seca 
é mais difícil o acesso para fazer a vigilância e mesmo o uso pelos 
povos indígenas. E nesse momento, fica mais fácil para o pessoal do 
entorno, do Cassiporé, entrar. Eles vão lá para pescar, caçar. 

No início, a relação com o Parque não foi muito boa, foi preocupante. 
Para todos efeitos, aquela região pertence aos povos indígenas desde 
tempos imemoriais. Os pajés, nos seus rituais, respeitam muito 
aquela região. Segundo os pajés, é onde moram os espíritos do 
fundo. Toda aquela religiosidade que existe dentro da fé e da cultura 
indígena gira em torno daquele lago. Ele tem uma importância muito 
grande dentro da cultura indígena.
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E outra importância é a importância ambiental, devido as vidas que 
existem. Vida animal, vegetal, uma diversidade muito grande de vida 
aquática, peixes de várias espécies, pássaros, jacarés, quelônios. 
E ainda muitas vidas que a gente ainda nem conhece, nem teve a 
oportunidade de conhecer.

Agora a preocupação foi quando a gente tomou conhecimento 
que tinha “sobreposição”. O Parque diz que é a terra indígena que 
está sobreposta, e a gente diz que não, que é o Parque que está 
sobreposto. É que na hora de criar o Parque eles consideraram um 
limite antigo, que não tinha validade nenhuma para a FUNAI e 
nem para os povos indígenas. Só que mais tarde foi desconsiderado 
esse limite, mas o Parque já o tinha usado. E justamente esse 
limite foi desconsiderado pois os povos indígenas perceberam que a 
demarcação tinha sido feita de maneira errada, que deixou a maior 
parte do lago fora. Para corrigir essa falha, foi desconsiderado esse 
limite e ampliado ele para garantir a totalidade do lago dentro da 
terra indígena Uaçá. 

Essa área sobreposta é de, mais ou menos, 17mil hectares, onde 
o Parque tem interesse em fazer a gestão e os povos indígenas 
também tem interesse de fazer uso dos recursos que tem lá dentro. 
Mas até hoje não existe problema nenhum por parte dos povos 
indígenas e do Parque. Mas a gente nunca sentou para definir como 
fazer o uso, que tipo de uso fazer naquela região. O Parque tem 
um plano de manejo, tem intenção de usar a região para turismo 
ecológico, visitação, mas deseja fazer isso em parceria com os povos 
indígenas. Com a participação dos indígenas pode se fazer uma 
gestão compartilhada na região, que ambas as partes façam o uso e, 
da mesma forma, façam a segurança da área.

Domingos Santa Rosa, Galibi Marworno 
CTL de Etnodesenvolvimento da FUNAI – Oiapoque

A Terra indígena e o Parque estão juntos, o Parque é colado na terra 
indígena. Eles ajudam a reparar o lago também, o pessoal do ICMBIo 
e IBAMA. São parceiros nossos, somos irmãos, é um só trabalho. 

Manuel Severino dos Santos
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O trabalho dos agentes ambientais

Fazemos nosso trabalho com o tracajá, tirando os ovos de tracajá e 
depois implantando de volta, devolvendo para a natureza. A gente 
pensa que daqui há 20 ou 30 anos, quem sabe vai ter mais tracajá, 
que está em extinção hoje. Está cada vez mais difícil de encontrar os 
ovos de tracajá, também com as aldeias novas que estão surgindo, 
mas estamos lutando para encontrar. É por isso também que têm 
os novos agentes ambientais, para poder orientar em cada uma 
das aldeias e incentivar a comunidade deles a cuidar, porque é bom 
para nós mesmos, para podermos ter tudo o tempo todo, não faltar 
nada. Outras coisas até podem faltar, mas comida, mata para fazer 
uma canoa, uma casa, não para vender para fora, mas para a nossa 
sobrevivência aqui dentro, isso nós temos. 

Adailson dos Santos Narciso
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Nosso trabalho como agentes ambientais se iniciou no dia 05 de 
novembro de 2003, com o trabalho de manejo do jacaré. Desde 
lá, nunca paramos. Alguns desistiram, mas eu e o Sodá ficamos. 
Depois o Lázaro também se juntou. Agora tem essa turma nova de 
agentes ambientais, mas ainda são novatos, estamos ensinando eles, 
mostrando como faz o manejo do tracajá. 

Manuel Severino dos Santos

É difícil explicar nosso trabalho de manejo, nosso trabalho de 
preservar o meio ambiente. Tem gente na comunidade que entende, 
mas outros não. Fazemos trabalho com as pilhas, com o lixo, 
estamos preocupados com essa questão nas aldeias novas também. 
Estamos puxando esta discussão, para que todos entendam.

Até na questão da alimentação, dos ovos de tracajá. Se metermos 
a mão, vai acabar. O tracajá vai embora e vamos ficar sem. 
Estamos fazendo trabalho junto com a escola, com os professores, 
para ensinarem também nosso trabalho para os alunos, estamos 
explicando a preocupação ambiental. Até trouxemos os ovos de 
tracajá para deixar na escola, para os alunos acompanharem o 
trabalho e depois vamos implantar de volta na natureza.

Manuel Severino dos Santos
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Lista das espécies do lago Maruane
Nós, agentes ambientais indígenas e participantes do intercâmbio, 

fizemos uma lista de tudo que tem no lago Maruane: os animais, as 
plantas, os insetos, os peixes, as aves, os principais seres que vivem por 
lá. Listamos as espécies nas línguas kheuol e português:

insetos
nome (kheuól) nome (português)

ahei͂e aranha
have barata
babu besouro

papiõ borboleta
mah eg͂ue ͂ carapanã

siaha cigarra
eskopiõ escorpião

suthel gafanhoto
mil pat lacraia

sini ͂ lagarta
piagõgõ libélula

papiõ dji nuit maripousa
mux txik maruim

mux mosca
suku iãiã vagalume
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peixes
ãgui puraquê
ahe arraia
ahõ cachorrinho do 

padre

atxipa tamatá
bab jandiá

baiaha aruanã
dãxe ͂(blã, huj e ueu) dãxe͂

gohé acari
iaia matupiri

ipapu topoio
kai pés acará cascudo

kaluehu caratipioca
kanaxi peixe agulha
kauihi mandi

khó khó cachorrinho de 
padre

koko soda mandubezinho
kuahí croari
kueki joão doido

kuiuhu acará porco
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animais aquáticos
kaimã jacaré
khapo rã
khapo sapo perereca
koklix caracol
kulev sucurijú

lut ariranha
musu muçum

rau rau tipo de sapo
sepã cobra

tauahu tracajá

peixes (cont.)

kulã jiju
kunãni tucunaré

mafuha mafurá
mahãn jacundá

makasa piranha amarela
mãmã pitxit –

masuhu apaiari
matuphi matupiri

muturua/motus acará preto
paliká pirapema

patagai pongó
pihai piranha

sab tui
tokolohi comida de lontra

txuhi pirarucu
uahaku aracú
uakaia acará tarrafa

uaxupaio acará-barbalo
vui / hui surubim

xevuet camarão
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aves e pássaros
aha arara

ahapapa arapapa
ahekua mergulhão

biluet sui
dõdõ paturi

espatxil colhereiro
flamã guará

ghãgoje maguari
gho beg amazon tucano amazônia 

guelã gaivota
hamie ͂ galega

iapo japim
iuí coroquinho

jaburu jaburu
jako papagaio

jirõdel andorinha
kanã pato

kauaua cauauá
kek͂e ͂ piassoca

khobo urubu
korok coroca 

kulubui beija-flor
kuraxue sabiá
kurubá coroquinha
maiãn mariana
mairo burrega

makaua tipo de gavião
marakanã maracanã
matepexo matim-pescador / ariramba

mixel sokó
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aves e pássaros (cont.)

nãi nãi jasanã pequeno
onohe ble socó beija flor

onohe txig socó onça/socó pilão
pagãni gavião
paitoto tipo de bem-te-vi
pauan maritaca
pehix periquito

pikolet curió
pitãuã bem-te-vi

plõjo carará
saracura saracura

sasa cigana
sauasauari carapira

sepãtxe pica-pau
sesel marreca

tamõmõ tamacuaré
taua taua jasanã

teu teu quero-quero
teueio bacuraú
tuiuiú tuiuiú
txikuã tiquã

txizozo duhi –
txizozo maiau –
txizozo txo huj campista

xuet coruja
zaluet perna longa

zeghet garça
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f lora
ahapahi arapari
anavha anauerá

araká araká
bará-vurá –

bax buriti
bua dat faveira

bua djilet / 
apukuriua

–

bua kaimã –
bua kanu͂ imbaúba

bua pahasol –
butxe hoz flor rosa

fidjie figueira
gahazinet /gazinet maraja

ghen makak caroço de macaco
hadje sesel serra peina 
heke-heke supi-supi
iãn kõthe –
iãn pathu –

jinipa jenipapo
jõ junco

kaka txizozo erva de passarinho
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f lora (cont.)

karauataxi –
kohosol tipo de jaco no 

campo

kududu tipo de barranco
kumaruban –

latxo lut rabo de lontra
limõ djilo limo

mãje kanã tirica d’água
mãje kulã –

matupa mururé
mel kupi taquara

muku muku aninga
mutuxi costiço

pasokhe ingá
phuim guajuru

pie mõbe pé de taperebá
puel pahiku kanaramo

pukuani –
savãn bãbãm taboquinho

savãn kariá tiricão
thamãi xevuét lodo de camarão

uasei açaí

outros animais
guahib guariba

hat rato
makak macaco

txig onça
xapaju macaco amarelinho
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A visão dos  
jovens sobre o  
lago Maruane:  

relatos dos participantes 
do intercâmbio 
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Eu já tinha ouvido falar, mas não tinha a noção do tamanho do lago. Foi 
a primeira vez que eu fui no Lago Maruane. E quando eu cheguei e vi o 
Lago, acreditei que ele existia. A história que mais me chamou atenção 
foi a que eu ouvi durante a primeira noite que passamos no lago, foi a 
história da ilha Ghãgojê, esta ilha quando o vento bate nela ela muda de 
lugar, e dizem também que quando ela fica mudando é o dono dela que 
está embaixo da ilha e fica mudando a mesma de um lado para o outro 
no lago Maruane.

O lago é muito importante para a minha comunidade porque lá tem 
muito peixe, muito pirarucu, tucunaré, e é desse lago que muitas famílias 
tiram o sustento, pois é de lá que os peixes vão para os outros lagos e 
depois para o rio Uaçá.

Evandinho Narciso, 29 anos, 
 ensino médio completo, ex-aluno da Escola Indígena Estadual Camilo Narciso

Por ter sido a primeira vez, eu achei o lago fantástico, devido as paisagens, 
os animais do lago, peixes, a maresia... Eu achei muito bonito! Eu registrei 
aqueles momentos, tirei fotos e esse material tenho guardado. Eu acho que 
as pessoas têm medo de ir ao lago por causa dos fenômenos que existem, 
sobre as mães que guardam o lago. O lago Maruane para nós é um meio 
de sustentabilidade, pois existem várias formas de sobreviver, é de lá que 
vem o peixe que nos alimenta, a água doce. Se não fosse o pessoal do 
Cassiporé, seria um lago ainda mais rico em biodiversidade.

Maguila Nunes, 26 anos,  
ex-aluno da Escola Indígena Estadual Camilo Narciso

Eu tenho vontade de conhecer o lago Maruane, ainda não fui. Estou 
gostando de participar da oficina de desenho, pois é sobre um lugar que 
ainda não tive a oportunidade de conhecer. No momento em que estou 
lendo as histórias que os contadores de histórias contaram, eu começo a 
imaginar o lago e os bichos que tem nele e assim, meus desenhos sobre o 
Lago Maruane vão saindo no papel.

Garcielson Charles dos Santos, 20 anos,  
2ª Etapa EJA Ensino Médio – Escola Indígena Estadual Camilo Narciso.
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Eu nunca tinha ido, mas já tinha ouvido falar. Meus avós me contavam 
muitas histórias sobre o Lago Maruane. Essa foi a primeira vez que fomos 
com tantos alunos que não conheciam. Conhecemos o lago de ponta 
a ponta, o lado dos ninhais, das piranhas, do tracajá... E os velhos iam 
contando as histórias, porque dentro do lago tem muitas histórias, sobre 
o que antigamente tinha e que hoje já não se vê mais. Segundo a história 
dos mais velhos, o pessoal ia pescar de canoa e as piranhas comiam 
todinha a canoa, por isso muita gente fica até assustada de ir. Mas hoje 
já não é assim.

É importante a gente cuidar do que é nosso, desses recursos naturais 
que tem dentro do lago. No inverno é a única opção para pegar peixe, 
porque no Rio Uaçá é difícil, a água cresce e os peixes se espalham para o 
campo.

Manoel Sorácio Nunes, 28 anos,  
acadêmico do Instituto Federal do Amapá (IFAP) e extensionista ATER Indígena.
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Participantes no 
intercâmbio no 

lago Maruane
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Adailson dos Santos Narciso

Alarcidio Figueiredo Narciso

Alencar Campos dos Santos

Augusto Cesar Narciso Charles

Clarinha Brito

Cledielson dos Santos Narciso

Davi Felisberto dos Santos

Élber Nunes Narciso

Eldeli Narciso Iaparrá

Elidielson dos Santos

Elisvaldo dos Santos Narciso

Euladio Malaquias

Evandinho Narciso

Gilson Alexandre

Gleusoaro Nunes Narciso

Helton dos Santos

Izonildo Pastana Macial

Jacilei Charles dos Santos 

Jonivaldo Roberto dos Santos

José Aquilino dos Santos
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Josenilson Batista dos Santos

Josielson Policarpo Teodoro

Lazaro Getúlio dos santos

Legário Nunes

Leomildo Nunes

Lucas Figueiredo

Luís Campos dos Santos

Macineldo Benjamim Forte

Macksoara Nunes Narciso

Maçoario Nunes dos Santos

Magno Santos da Silva

Maguila Nunes

Manoel Danilo Nunes dos Santos

Manoel Severino dos Santos

Manoel Sorácio Nunes

Nilo Forte Galibi

Osnaldo Alexandre dos Santos 

Paulo Roberto da Silva

Roberto Forte

Vanderlei dos Santos
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O lago  

Maruane
 conhecimentos 
tradicionais dos 

Galibi Marworno

Este livro reúne os saberes do povo Galibi Marworno a respeito 
de um lugar de referência em seu território: o Lago Maruane. 
Um lugar cheio de histórias e mistérios, um ponto estratégico 
que marca um dos limites da Terra Indígena Uaçá e uma fonte 
importante de recursos para as comunidades no seu entorno. 
Apresentamos, neste livro, uma paisagem composta pelas 
histórias contadas pelos mais velhos e pelos desenhos dos mais 
jovens, trazendo também a visão dos agentes socioambientais 
indígenas, a partir do intercâmbio realizado no Lago Maruane, 
no âmbito do Projeto GATI – “Paisagens socioculturais: 
reconhecendo o Lago Maruane”.
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